
Ata n º 022/2015

Aos vinte e dois dias do mês de junho de dois mil e quinze, às vinte horas, reuniu-se a Câmara Municipal de Vereadores, em sua sede na Rua Getúlio Vargas, número 636, em Vila Maria, Estado do Rio Grande do Sul, com a presença da Presidente Adriana B. Tremea e dos vereadores Mauricio L Brocco, Carine T. Arboit, Paulo Cesar Teles, Gustavo Torrez, Alberto de Freitas, Daniela Zanella, Divino Siota e Cleci A Endrigo para a sessão ordinária. Para dar início, a presidente solicitou que fosse lida a ata da sessão ordinária, que colocada em discussão e votação foi aprovada por todos os vereadores. Logo após, foram lidos os ofícios e as correspondências do dia. O vereador Cleci se manifestou no grande expediente falando sobre o Parcelamento do Solo, Projeto de Lei 032/2015. A presidente solicitou que fosse lida a pauta, que colocada em discussão e votação foi aprovada por todos os vereadores. Seguindo, foi colocado em discussão os Projetos de Lei 032/2015, 033/2015, 034/2015 e 035/2015. A presidente passou a presidência para se pronunciar, primeiramente a vereadora Adriana agradeceu as explicações do Secretário Auro e parabenizou seu trabalho,  se pronunciou sobre o Projeto de Lei 032/2015 a presidente deixou claro que o poder executivo tem total autonomia para efetuar a compra também existe uma comissão para avaliar as condições do local e o valor da terra, neste momento a câmara não aprova a compra mas a legalização dos terrenos, o questionamento dos munícipes e dela como vereadora se deve ao valor, pois o antigo proprietário comprou a área total pelo mesmo valor que vendeu metade da área para a prefeitura, a vereadora espera que esta área beneficie muitas famílias que os critérios sejam justos contemplem pessoas que realmente morem, trabalhem e queiram crescer e gostem do nosso município. Reassumindo a presidência a presidente deu sequência aos trabalhos. Ninguém se manifestando os projetos foram aprovado por todos. Nada mais em pauta, a presidente abriu espaço para as explicações pessoais. O vereador Paulo parabenizou a administração pela aquisição desta área de terra, pois como vereador ele ouve muitos cidadãos colocarem suas dificuldades por não possuírem residência própria, Como o secretário colocou foram feitas três avaliações desta área, segundo o vereador devemos sempre procurar as pessoas capacitadas, neste caso a avaliação foi feita por três imobiliárias, se houve superfaturamento devemos então cobrar de quem avaliou. O vereador Gustavo se manifestou sobre o transporte universitário, ele foi conversar com o motorista, este teria dito que apenas um dia os alunos chegaram atrasados na IMED, devido a um acidente, além de falar com o motorista ele conversou também com os alunos, no dia de hoje o vereador recebeu em mãos um documento onde dos vinte e dois alunos dezesseis assinaram comprovando a satisfação com o transporte. A vereadora Carine respondeu a colocação do vereador Gustavo, dizendo que acredita estar havendo distorção dos fatos, pois este aluno não teria ido até a sua residência reclamar se o fato não tivesse se repetido diversas vezes. O vereador Divino comentou sobre a aquisição da área de terra, o mesmo votou contra quando pela primeira vez o projeto passou pela câmara, pois não estava especificado no projeto a quantia de terra e valor que seria gasto, o vereador acha o valor elevado devido ao difícil acesso, ele acredita que o poder executivo e legislativo poderiam ter se reunido para discutir, trocar ideias procurar uma área de acesso mais fácil para adquirir. A presidente passou a presidência para o vereador Mauricio para pronunciar-se. A vereadora falou sobre a audiência que teve com o Secretário dos Transportes e Mobilidade do estado, se fizeram presente representantes dos municípios da região da produção para reivindicar melhorias na ERS 324, foram informados que as lombadas estão em processo de licitação. O secretário tinha varias solicitações de entidades do 
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nosso município que pedem melhorias, todas foram reforçadas pela vereadora, o secretário não fez promessas, porém entende das necessidades do nosso município devido ter a ERS que corta o centro da cidade, envolvendo grande trafego de pessoas, crianças e veículos. Retomada a presidência ainda abriu espaço para as explicações pessoais. O vereador Cleci se manifestou falando que em janeiro quando o projeto veio pela primeira vez á Câmara, tanto ele quanto o vereador Alberto diziam que não era necessário a aprovação dos vereadores para a aquisição desta área, porém o vereador Paulo fez uma teatro dizendo que sem a aprovação dos vereadores atrasaria a aquisição. O vereador deixou bem claro que ele não esta dizendo que o valor é superfaturado e que quem avaliou não soube avaliar apenas quer dizer que alguém denunciou outra área adquirida na administração passada por superfaturamento, quando esta foi de cinco mil sacas de soja ao alqueire e agora pagar dezoito mil sacas de soja ao alqueire, não podemos achar que é barato, o vereador sabe do valor das terras, como também sabe que no momento que transformamos em terrenos o valor fica dentro do padrão, quanto a distribuição ele acredita na competência da administração atual para evitar que ocorra de pessoas ganharem os lotes e venderem e outras pessoas que realmente necessitam continuarem pagando aluguel. O vereador Alberto também se manifestou parabenizando o secretário Auro pelas explicações, falou sobre a votação e aprovação da lei da maioridade penal no congresso nacional, sendo que fica indignado com alguns deputados gaúchos que se colocaram contrários a redução da maior idade penal, sobre o projeto de Lei 032 uma área adquirida para beneficiar pessoas carentes com moradias, não devemos beneficiar pessoas que fiquem um curto período de posse destas casas e depois façam a venda e até se retirem do município, como já aconteceu também com áreas destinadas a indústrias, no nosso município, o poder executivo deve tomar medidas para evitar que isso se repita. Outro assunto que chateia o vereador são as denuncias que são realizadas por políticos sem coerência, a comunidade deve valorizar o bom politico e mostrar sua posição nas urnas. Ninguém mais se manifestando a presidente convocou todos os vereadores para a sessão ordinária a ser realizada aos vinte e nove dias do mês de junho de dois mil e quinze, em sua sede, Rua Getúlio Vargas, 636, às vinte horas, e encerrou a sessão, da qual se lavrou esta ata, que lida e achada conforme, vai assinada por mim, Dinorá Salete Dalmagro, que redigi, pela presidente da Câmara Municipal de Vila Maria e pela secretária.

______________________________

Adriana B. Tremea
Presidente


